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A Tristeza Parasitária Bovina (TPB) é um complexo de doenças causadas pelos 
patógenos Babesia bovis, Babesia bigemina e Anaplasma marginale, que têm o 
carrapato Rhipicephalus microplus como vetor. As manifestações clínicas da TPB 
incluem anemia severa e febre alta, já que os três agentes etiológicos são intraer-
itrocitários, resultando na destruição das hemácias. Para determinar a prevalência 
dos três agentes de TPB em animais assintomáticos, foram realizados testes de 
qPCR em rebanho de fêmeas holandesas semiconfinadas no Campo Experimen-
tal José Henrique Bruschi, Coronel Pacheco, MG. Estes animais ficam confinados 
durante o dia e são liberados na pastagem à noite. No momento da coleta todos 
estavam assintomáticos. Os testes foram conduzidos com amostras de sangue 
de 26 animais, sendo 17 bezerras e 9 novilhas. As amostras foram testadas em 
triplicatas, por qPCR com primers específicos para cada um dos agentes. A placa 
foi carregada no termociclador e foram consideradas como positivas as amostras 
que tiveram Ct menor que 30 e curva de dissociação com pico exclusivo conforme 
o esperado. Como resultado, 21 (80,7%) animais testaram positivo para A.mar-
ginale; 16 (61,5%) testaram positivo para B. bigemina, dos quais apenas 7 não 
estavam positivos para A. marginale; e apenas 2 (7,6%) animais testaram positi-
vo para B. bovis, sendo que estavam também positivos tanto para A. marginale 
quanto para B. bigemina. Em conclusão, a prevalência de Anaplasma marginale 
foi maior, enquanto a de Babesia bovis foi menor em animais que não apresen-
tavam sinais clínicos da doença.Palavras-chave: Avena strigosa; cultivares; for-
rageiras de inverno.
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